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			Em 2015, eu e minha mulher decidimos ir morar em Dublin (Irlanda) por um tempo. Apesar de ser um país incrível, o processo necessário para que levássemos conosco nossos animais (gatos e cachorra) era um tanto quanto caro e burocrático para um casal que tinha um visto de trabalho apenas temporário que não ultrapassaria 20 meses. Por isso, decidimos deixá-los no período com meu cunhado em Lavras, uma pequena cidade no interior de Minas Gerais.


			Quando retornamos ao Brasil, fomos lá buscar os bichos. A Eva é uma cachorra com cerca de sete anos, uma mistura de Labrador com Fila, adotada ainda filhote. Ela ficou todo o tempo na tal chácara vivendo solta e comendo ração, parecia feliz, mas sabe como é, né?! Como havíamos voltado decididos a trazê-la de volta para casa, em São Paulo, foi só uma questão de a colocar no carro porque manda quem pode, obedece quem tem focinho.


			Chegando de vez a São Paulo achávamos que ela ia perder um pouco dos muitos quilos que ganhou no pouco mais de um ano, ainda que vivendo solta em um terreno enorme. Passaram-se semanas e nada. Foi aí que eu tive uma ideia: fazê-la emagrecer.


			Desde minha formatura em Bacharelado em Esporte, na Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo (EEFE-USP), e depois de ter ido fazer Nutrição na Faculdade de Saúde Pública (FSP-USP), na mesma universidade, emagrecimento, esporte, condicionamento e atividade física sempre foram constantes em minha vida profissional. Tanto é que em 2015 resolvi escrever meu primeiro livro.


			Em “O Nutricionista Clandestino – as razões para a crise de obesidade em um mundo cada vez mais gordo” eu discuto como nossa sociedade vive uma crise de obesidade jamais vista, ainda que a sociedade tenha desde os anos 70 seguido as diretrizes nutricionais apoiadas por médicos, nutricionistas, educadores físicos, demais profissionais de saúde e desenvolvida por burocratas, políticos e lobistas. 


			Com isso, o desafio de tentar fazer com que a Eva emagrecesse era uma questão de assegurar o bem-estar a um animal que tanto amávamos, e também uma tarefa, digamos, rotineira. Mas não sou médico veterinário, não sei listar mais do que duas raças de gato e, talvez, não saiba ainda listar mais do que 15 raças de cachorro. Como fazer isso, então, senão recorrendo à ajuda profissional? Foi o que eu fiz.


			Fiz uma breve pesquisa na internet, afinal, emagrecer seu amigo de quatro patas não deveria ser assim tão difícil, uma vez que você consegue controlar todo o acesso dele à comida, diferente de nós que temos que resistir às inúmeras tentações cada vez que entramos em um supermercado, padaria ou mesmo abrimos nossa geladeira. Pois lendo esses conselhos profissionais em sites especializados encontrei um recorrente apelo a duas ideias: mais atividade física, na sugestão até mesmo de uma academia para cachorros e dieta para emagrecer1. 


			Confesso que mal conseguia segurar o riso com a ideia de matricular a Eva em uma academia. Virar seu “personal dog” ou contratar um passeador como treinador particular estava completamente fora dos planos. Não é porque eu já passeie longamente com ela todos os dias, de domingo a domingo, faça chuva ou faça sol, mas as razões de achar a ideia ineficaz para fazê-la emagrecer serão discutidas mais à frente no Capítulo 8.


			A segunda recomendação, a mais citada, era a de mexer na dieta dela. Ao ir a uma loja um profissional da área, médico veterinário, sugeriu uma ração especial. Qual a diferença da ração para emagrecimento, eu perguntei: “a ração emagrecedora tem menos gordura e menos calorias.”


			Foi aí que eu tive um estalo. O que o profissional da área e os sites acabavam de me sugerir é algo que vem sendo tentado há décadas em humanos: uma combinação perversa e ineficiente de mais atividade física e menor consumo de gordura e/ou de calorias.


			Como mostra a crescente incidência de obesidade (seja em humanos ou cães, como veremos), essas parecem ser abordagens que não funcionam, que só dariam certo caso o controle de peso em animais como cães e humanos fosse resultado de algo matemático, resultado de um balanço calórico onde entra de um lado da equação o gasto diário de calorias (a soma entre a manutenção das funções vitais do organismo, somado ao gasto com a atividade física extra) e de outro o consumido pelo animal, na forma de alimento.


			Há aqui, então, duas possibilidades. A primeira é muito lógica: por serem eles os veterinários, eles podem estar certos e por consequência eu errado. Bastaria assim eu dar menos ração (ou menos calorias ou menos gordura, que ela tinha em grande excesso em seu corpo) e passear mais com a Eva, gastando mais calorias e assim ela emagreceria.


			É uma ideia tão simples, tão lógica e até apaixonante nesta sua simplicidade, uma vez que também atribui ao excesso de peso uma coisa mais puritana, que estabelece mantendo um pé na questão dos pecados (gula e preguiça), a explicação para a obesidade. É como se esse grave problema de saúde fosse mesmo muito básico, como uma óbvia conta de somar, e também uma questão de simples força de vontade, de querer.


			A segunda possibilidade, como você já pode imaginar, é que apesar de serem eles os especialistas, os médicos veterinários, eles poderiam estar completamente equivocados. Você não precisará ler meu primeiro livro para entender os motivos pelos quais eu acho que a atual abordagem de mais movimento e menos ração (ou ração especial) possui inúmeras falhas. A verdade é que eu saí da loja, no Brasil, agora bisonhamente chamadas de Pet Shop, sem a tal ração e ignorando tudo o que me foi dito e o que havia lido nos sites. Saí dali também decidido a duas coisas: a primeira era deixar de dar ração comercial à Eva para fazê-la emagrecer, e a segunda era tirar dela o acesso livre aos alimentos.


			Você não precisa ser um pecuarista para saber que nesse setor o ganho de peso é algo essencial a um maior lucro. Pois antes de iniciar minha pós-graduação em Nutrição Animal (o interesse pelo assunto foi tão grande que decidi, durante esse processo, fazer minha especialização na área) eu já sabia que praticamente todo gado, ave, porco e ovino, quando estão em engorda, tem acesso livre e fácil ao alimento, é uma premissa desse setor. Você nunca dá acesso livre e fácil ao alimento quando você deseja que esses animais emagreçam.


			Outra coincidência da qual falaremos bastante é que as rações desses animais têm como base o uso de grãos (milho e soja, por exemplo). E são esses e outros grãos, veremos também, que são insumos majoritários nas rações caninas.


			Não há nem sequer explicação para que humanos façam várias refeições ao dia. Pois vejamos, a recomendação nutricional convencional sugere que façamos, ao longo do dia, diversas refeições. Há a recomendação de nos alimentarmos até seis vezes ao dia, de três em três horas, porque seria mais saudável, aceleraria nosso metabolismo de forma a queimar mais gordura em uma espécie de exercício de fé.


			Porém, se analisarmos do ponto de vista evolutivo, não precisamos ir muito longe na história para saber que não comíamos tantas refeições todos os dias. Para ter uma base de comparação, em 1977 uma pesquisa americana com mais de 60 mil pessoas apontou que a maioria delas fazia três refeições ao dia. Já em 2003, a maioria comia entre cinco e seis refeições diariamente1. E foi neste período justamente que o país teve o maior crescimento de obesidade em sua história. Você não enxerga algo de estranho nesse padrão?


			Se a recomendação nutricional de comer de três em três horas carece de qualquer fundamento que não seja o teórico, não seria um erro o livre acesso ao alimento por cachorros com sobrepeso? Será que cães que podem comer a qualquer hora ração feita de grãos que engordam eficientemente na pecuária não faria deles mais gordos ou ainda evitar que emagreçam? Sim, podemos afirmar com certa segurança, independentemente da quantidade calórica ingerida, que a obesidade em cães pode, sim, estar associada ao maior número de refeições22.


			Então eu tinha minha primeira estratégia decidida com a Eva: quando comer. A segunda seria: o que comer.


			Antes do sobrepeso da Eva eu não tinha nenhum problema em oferecer ração e restos de nossa comida. Porém, quando ela voltou de Lavras (MG) eu tinha agora um problema. Eu queria saber o que eu daria a ela (em termos de macronutrientes, como proteína, gordura e carboidrato) e me deparei com o meu primeiro desafio: as rações comerciais não oferecem essas informações, como falo melhor no Capítulo 11. Por outro lado, eu sei qual a composição das carnes e legumes que compro no supermercado e mesmo na feira, base de sua alimentação que discutirei melhor ao final do livro.


			Você pode achar que seria sofrimento alimentá-la uma vez ao dia, uma cadela grande (seu peso estava em mais de 45kg) que tinha então sempre livre acesso à comida. Porém, ela é um pouco adestrada, ela vem até nós e dá a pata quando quer algo. Em cerca de dois ou três dias na nova rotina de dieta ela já não nos pedia mais comida, ela apenas esperava o jantar dela, horário de sua refeição diária.


			A Eva emagreceu.


			Em paralelo nós ganhamos um filhote, a Pepper, uma Vizla, uma raça perdigueira húngara ainda pouco conhecida no Brasil. A recém-chegada é até hoje a maior fã da Eva que por ciúmes de nós nutre zero sentimentos por ela. A mais nova iniciou a vida conosco comendo, palpite meu, uns 80% de suas calorias vindas de carne (como disse, darei mais detalhes das dietas delas ao final do livro). Foi aí também que decidi mergulhar de vez estudando o tema.


			Nós chamamos as duas de “tontas”, ou ainda, uma de “Amarela” e a outra de “Vermelha”, suas cores predominantes. Donos de cães têm essas manias, possuem ainda outras como a de querer bem aos seus animais.


			Não vou “cair na armadilha” ao ofender pais dizendo que consideramos as duas nossas filhas. Mas somos, com certeza, seus donos. Porém, diferente de outras posses como um liquidificador, por exemplo, com cachorro a coisa é diferente. Assim como muitos outros donos de cães, queremos mais do que sua integridade física, queremos animais com saúde, felizes e alegres. Porém, ao deparar-me com a tarefa de iniciar uma longa investigação sobre um tema, na minha especialização em Nutrição Animal, em um misto de interesse pessoal de querer o bem delas, e o profissional, de aprender um pouco mais sobre meu campo de trabalho, escolher o assunto não foi dos desafios mais difíceis.


			Não é preciso ser profissional de saúde para saber que o mundo vive desde a década de 1970 uma crise epidêmica de obesidade e diabete sem precedentes. A um adorador de cachorros, não é segredo também que atualmente seus donos padecem do mesmo desafio tão humano de manter seus animais com o peso em dia. Entretanto, assim como para humanos emagrecer é difícil e conta com uma baixa taxa de eficácia, ao aplicarmos nos cães alguns dos mesmos princípios, os resultados são muitas vezes desanimadores. O tamanho e a importância desse mercado por mera desatenção passam despercebidos. Há nos EUA, por exemplo, mais cães do que há de pessoas, na maioria dos países pelo mundo. O Brasil não fica muito longe, temos hoje o terceiro maior mercado do mundo no setor canino.


			Se por um lado os donos de cães gastam bilhões de dólares em mimos, por outro há disponível ao criador, ou ao profissional da área, muito pouco material embasado sobre o assunto controle de peso ou obesidade canina, o que ajudou a despertar em mim ainda mais interesse no assunto. Eu poderia imaginar tratar-se apenas de coincidência termos homens e cachorros agora tão obesos, porém, quero dividir com vocês se não haveria aí algo muito importante, talvez muito ignorado, isso porque uma verdade que se tem implícita atualmente na nutrição humana é que quase que em termos gerais, saberíamos como o nosso controle do peso funcionaria. Basicamente, seria uma questão matemática, tal qual uma conta bancária, seria uma questão de balanço calórico, energético. Dessa forma, o número da balança subiria se o consumo de calorias nas refeições fosse maior do que as gastas no período. E outra regra implícita nessa conjuntura é que esse princípio também funcionaria bem nos cães.


			Ao menos, você verá, isso é o que encontramos em obras especializadas oferecidas aos veterinários, estudantes veterinários e criadores profissionais. Mas se aceitarmos que o nosso peso e o de nossos melhores amigos são uma questão de comer demais e/ou se movimentar de menos, cairemos em um dilema. Primeiro porque teríamos que aceitar que a humanidade passou a se comportar de um jeito um tanto parecido no que diz respeito à sua fome, pois os índices entre nós explodiram apenas nas últimas décadas, não nos milhares de anos anteriores. E, ainda, porque nossos cães teriam que pensar mais ou menos como nós, sem controlar um apetite voraz.


			Se é uma questão de (falta de) força de vontade, excesso de gula ou de preguiça. No caso dos animais, tal qual a obesidade em humanos, a culpa pela crise de obesidade em nossos amigos de quatro patas estaria nos donos dos cachorros que não teriam a disciplina e o “pulso firme” para controlar o quanto o seu cão poderia ou deveria comer diariamente. Assim, como o mundo em um recente, improvável e estranho sincronismo se tornou obeso, os donos de cachorro perderam a capacidade de alimentar adequadamente seus animais nas últimas décadas, ou então teriam perdido o prazer e a vontade de passear com seus cães, atendendo a premissa (falsa, como veremos) de que obesidade é também resultado da falta de movimento.


			Há a possibilidade ainda de ser que, como tantas outras coisas, parece este mais um caso onde teríamos aceito a teoria atual como uma verdade absoluta, que já teria sido testada e verificada. Se um cão está gordo, como dito, seria por uma culpa implícita de seu criador. Porém, ao menos quando falamos de humanos, não é o que pensa aquele que talvez seja o autor mais importante sobre emagrecimento das últimas décadas. Em seu questionamento da importância de verificarmos essas teorias nutricionais, Gary Taubes reflete3.


			(...) é bem possível que aquilo que nos disseram durante as últimas cinco décadas esteja errado. Todos concordamos que essas ideias concorrentes deveriam ser testadas.


			Eu, no entanto, acredito que essa é uma questão urgente. Se tantas pessoas estão ficando obesas e diabéticas porque estamos recebendo recomendações erradas, não deveríamos estar perdendo tempo tentando determinar isso com certeza. A obesidade e a diabetes já são avassaladoras não só para centenas de milhões de indivíduos, como também para nossos sistemas de saúde.


			Contudo, mesmo quando esses pesquisadores veem a necessidade de encarar o problema imediatamente, eles têm outras obrigações e interesses legítimos, e inclusive são financiados para realizar outras pesquisas.


			O raciocínio para a questão das teorias vale, ainda que para diferentes animais. Mais do que isso, se inicialmente lhe parece estranho recorrermos às teorias aplicadas em humanos para explicar a obesidade e suas consequências à saúde dos cães, saiba que ainda em 2007 o American Journal of Medicine publicou um estudo usando cachorros para explicar a obesidade em humanos4. O artigo em questão analisava os efeitos que a gordura abdominal tinha na resistência à insulina e no desenvolvimento da síndrome metabólica, uma vez que os cachorros parecem sofrer das mesmas consequências fisiológicas deletérias do acúmulo desproporcional de gordura na região.


			Você leitor, porém, pode argumentar, com razão, que cachorros não são humanos (nem gado ou porco, que engordam quando comem rações feitas de grãos). As leis da biologia que funcionariam em nós não necessariamente se aplicariam a eles. Não tenho essa pretensão de considerá-los como iguais a nós do ponto de vista fisiológico, mas é o presente quadro de epidemia de obesidade entre eles, e a realidade de pouco material no assunto emagrecimento canino que reforça a importância do tema. E há, como verá, um parente deles para recorrermos para buscarmos soluções e mesmo inspirações.


			Fazendo um paralelo do que disse Taubes, apesar da enorme incidência da obesidade canina, parece haver poucos títulos publicados e à venda com foco exclusivo neste assunto. E isso que estamos falando aqui de um problema, como veremos, já devidamente dimensionado. Alguns pesquisadores, por exemplo, avaliam que pelo menos 30% dos cachorros americanos estão acima do peso5, 6, 7, 8, 9.


			Mas o problema pode e parece ser muito maior, porém, é ignorado ou analisado de uma forma não-científica, pois a solução ou prevenção da obesidade em cães parece na mente de muitos especialistas, inclusive alguns que escrevem as principais obras usadas na formação dos futuros médicos veterinários, como um problema já solucionado.


			E o mais revelador é que visto com calma, parece que assim como acontece com nós humanos, é provável que tenhamos confundido causa com consequência, e que a solução mais sugerida seja mais do que ineficaz, seja contraproducente. É bem capaz que hoje não só ajudemos aos poucos a adoecer e a engordar animais que tanto amamos, mas que no gravíssimo equívoco de achar que já sabemos as respostas, entremos em um ciclo perverso de aplicar remédios que não funcionam e que não funcionarão.


			Temos assim, um sério problema disseminado na população canina e soluções propostas que são ineficientes. Ao não nos questionarmos primeiramente, determinando de forma correta aquilo que realmente causa o ganho de peso ou a obesidade, leva a outro grave equívoco. O enfoque no balanço calórico faz com que deixemos a real causa de certa insolúvel, com vida longa e promissora.


			Temos que rever se não estamos fazendo tudo de modo errado.









			Capítulo 1 - QUÃO GORDOS SÃO NOSSOS CÃES?






			Talvez não deixe de ser sintomático que justamente aquele que é o animal chamado de “o melhor amigo do homem” sofra também de obesidade, um problema do mundo moderno. Quem gosta de cachorro e vive principalmente nas grandes cidades, está mais do que acostumado a vê-los claramente bem acima do peso ideal.


			Entretanto, há doenças, e eu não estou aqui chamando “sobrepeso” de doença, que também afligem cães, porém em número bem reduzido a ponto de não sabermos sequer seus nomes e sintomas, a menos que você seja um especialista. Já outras enfermidades já foram muito mais presentes, como a raiva canina, que por poder ser transmitida e de também ser letal em humanos (na forma da raiva humana), ganha muita atenção, ainda que a incidência atualmente no Brasil seja bem pequena.


			Esta é baixa porque o Ministério da Saúde, ainda em 1973, iniciou o bem-sucedido Programa Nacional de Prevenção da Raiva que fez despencar a incidência dos dois tipos de raiva (em cães e em humanos). Os casos em humanos são isolados no Brasil, que chegou a zero casos ainda em 2014, ainda que mate 55 mil pessoas e leve ao sacrifício de milhões de cães ao redor do mundo anualmente1.


			E ainda que não haja um consenso sobre o sobrepeso ser ou não uma doença, qual seria atualmente a frequência ou incidência de sobrepeso em cachorros? Para entendermos melhor a magnitude do problema obesidade canina e sabermos quão gordos são nossos cães, aqui entra a Association for Pet Obesity Prevention (APOP).


			A APOP é uma organização sem fins lucrativos fundada em 2005. Ela tem a missão principal de documentar e entender melhor os níveis de prevalência de obesidade em cães e gatos nos Estados Unidos, para aumentar a conscientização sobre esse problema e seu impacto negativo nesses animais de estimação. O conselho de administração da APOP é composto por profissionais da área (médicos veterinários, nutricionistas e cirurgiões).


			Em sua pesquisa anual sobre o assunto, ela encontrou dados mais preocupantes. Isso porque já poderíamos colocar a obesidade canina como um desafio em magnitude similar ao enfrentado na obesidade humana. Essa pesquisa revelou, por exemplo, que 54% dos cães estão acima do peso2, sendo que mais de 20% dos animais domésticos são considerados clinicamente obesos, o que é ainda mais grave.


			O problema, como podemos perceber, é sério, gravidade esta que não é acompanhada pela disponibilidade de obras sobre o tema, seja para profissionais do setor, seja para os donos de animais domésticos. E uma vez que nossos animais, diferentes de seus primos na natureza (lobos, coiotes, cachorros do mato e raposas), não caçam nem encontram seu próprio alimento, talvez então se faça preciso compreender qual a relação entre a dieta atual oferecida a eles por nós, seus provedores, baseada principalmente em rações comerciais, e o peso corporal dos nossos cães.


			[image: Uma imagem contendo edifício, sentado  Descrição gerada com muito alta confiança]


			Isso porque temos que o homem é talvez o único animal que parece ser capaz de criar seu próprio alimento. Alimento este que quando industrializado, parece nos adoecer, como vamos discutir. O homem é ainda quem produz o alimento de seus animais de estimação.


			Produzimos e fabricamos a comida dos cães, e isso não parece ser apenas uma coincidência, adquirindo as mesmas doenças crônicas (obesidade, diabetes, hipertensão, falência renal, etc.) que eles não sofrem ou muito raramente adquirem livres na natureza, mas que veem crescer a incidência ao comer quase que exclusivamente a ração que produzimos “especialmente” para eles.


			Seria a obesidade uma questão apenas de balanço calórico ou teria a proporção dos macronutrientes (carboidrato, proteína e gordura) utilizada nessas rações comerciais mais vendidas e consumidas algum impacto determinante no aumento ou controle do peso corporal deles?


			Pois a baixa publicação de obras no assunto dá indícios de que a questão vem sendo tratada mais do que com pouca atenção e preocupação, mas provavelmente com uma abordagem não-científica, ineficaz e ineficiente por leigos e mesmo entre veterinários e especialistas que apenas podem estar replicando conceitos do emagrecimento e controle de peso em humanos. O que vemos na literatura é que o controle de peso ou obesidade é um tema de explicações já definidas e um problema que tem sua solução já devidamente descoberta.


			Porém, ainda que a população tenha seguido muitas das diretrizes estipuladas décadas atrás, o número de humanos obesos apenas aumenta. Este seria um sinal de que muito do que pensamos ser causa e solução pode ser apenas um grande equívoco. Mais do que isso. Outra população, a canina, que já sofre com um alto número de obesos, parece receber o mesmo tipo de tratamento ineficaz.


			E ao relevarmos e subestimarmos a magnitude da enorme parcela de cachorros domésticos que estão acima do peso, não conseguimos enxergar que o então “melhor amigo do homem” acaba tendo uma menor longevidade porque não enxergamos um sério problema, e ainda que o detectemos, não sabemos sua real explicação nem a melhor abordagem para seu tratamento.


			A raiva é combatida e sabemos suas causas, ainda que atualmente não haja cura. A obesidade, sabemos agora, parece atingir mais da metade dos cães (nos EUA). Ou seja, uma, letal, está controlada no Brasil e nos EUA enquanto a outra, ainda que muito letal, como veremos, está disseminada e recebe pouca atenção nas obras veterinárias a respeito. Isso precisa mudar.


			*“Perro” (cachorro em espanhol) escultura exposta em uma praça pública em Medellín. Autoria de Fernando Botero, famoso artista colombiano cujas obras destacam-se sobretudo por figuras rotundas.


			








Capítulo 2 - A EVOLUÇÃO DOS CÃES PODE NOS AJUDAR?






			Como dono de duas cachorras e com enorme interesse pessoal e profissional pelo assunto emagrecimento e controle de peso em humanos, decidi investigar um pouco do assunto, só que desta vez aplicado em cães. Passei a me perguntar se não haveria razões outras de cada vez ser mais normal observarmos exemplares desses animais tão acima do peso, ainda que alimentados, seguindo orientação profissional com rações caras e/ou ditas especiais.


			Não haveria talvez uma similaridade entre aquilo que nos fez tão mais obesos nos últimos 40 anos com a enorme presença de cães com sobrepeso? Poderia ser apenas uma coincidência. Entretanto, parece improvável. Com os animais aplicamos algumas tendências que aplicamos aos humanos. Não é muito difícil especular que o tipo de comida que passamos a consumir a mais possa ter sido oferecida também aos nossos animais. Assim como vem acontecendo com humanos, talvez exista algo que tenhamos relevado, um fator subestimado, desconhecido.


			Nos EUA 85% dos donos de cachorros os consideram parte da família1. O tema então envolve justamente a piora da saúde e o encurtamento da longevidade de seres tão amados, mesmo quando apenas moderadamente obesos2. Ele se prova demasiado importante para ser relevado ou ainda encarado e tratado com abordagens não-testadas. Nos questionarmos pode servir ainda de ferramenta aos profissionais da área e também aos leigos que podem, por falta de entendimento sobre a questão, adotar uma dieta que não apenas pode não fazer bem, mas sim piorar a saúde de nossos animais.


			Estaria nossa escolha voluntária dos alimentos para esses animais, mais do que a sua quantidade, ao contrário do que pensamos, ser justamente a causa de tudo? E não podemos sequer alegar descuido dos donos. Como dito, para muitos ele é parte da família, são muitos que os chamam de filhos. Uma pesquisa mostrou que os donos de cães3 são mais comprometidos com a compra de alimentos ditos saudáveis para seus animais do que a compra desse tipo alimento para eles mesmos.


			Não é só isso. A própria indústria de animais de estimação, sabendo da importância desse tipo de informação, já descobriu que quanto maior a afeição dos donos pelos seus animais de estimação, maiores são os gastos com eles. Mais do que isso, aqueles que consideram seus cães como membros da família compram alimentos mais caros, não economizam nos gastos com cuidados veterinários e gastam mais de sua renda com os cachorros4.


			E os cães parecem que nunca dependeram desse tipo de escolha para obterem sucesso. Tal como bem ilustram Brian Hare e Vanessa Woods em seu livro The Genius of Dogs, os cachorros são ao lado do homem o mamífero mais bem-sucedido do mundo5. Habitam todos os cantos do planeta3, nossas ruas, casas e mesmo muitos de nossos quartos e camas. O aumento da população humana em um misto mais de causa do que de consequência ou mero acaso ocorreu paralelamente com um declínio da população de mamíferos de médio e grande porte6. Ainda assim, nunca houve tantos cães. Seja habitando nossos lares, seja trabalhando nos mais diversos campos de atividade.


			Ou ainda, como disse brilhantemente Fernando Reinach, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), os cães, que ele chama com enorme admiração de “um parasita do afeto humano”7, desenvolveram a capacidade de explorar nossa habilidade de dar e receber afeto, ou como diz Yuval Harari em seu best-seller Sapiens “os cachorros aprenderam a manipular as pessoas para satisfazer suas próprias necessidades”6. De certa forma eles conseguiram garantir a sobrevivência de sua espécie, uma vez que o homem vem alterando o planeta fazendo sofrer os grandes carnívoros. Os cães então garantem sua presença no planeta ao associar o seu destino ao destino do pior inimigo dos grandes mamíferos, o próprio homem. Essa sua “astúcia”, continua Reinach, de desenvolver uma relação direta com nossa capacidade de criar laços afetivos faz dele o animal que provavelmente melhor explorou essa característica humana ao ponto de criarmos e sustentarmos toda uma indústria de bilhões de dólares para supri-los com comidas e todo tipo imaginável de tratamentos especiais.


			O tamanho do mercado de alimentos (rações e demais comestíveis) para animais de estimação, aqui incluído todos os tipos desses animais, é um bom indicativo dessa teoria. Nos EUA ele superou os U$28 bilhões de dólares apenas em 2016. Para cada cachorro, o americano médio desembolsa anualmente cerca de U$310 entre ração e biscoitos8.


			Mas para melhor entender as particularidades e necessidades biológicas de cães no que diz respeito à sua alimentação, mais do que imprescindível, talvez nada melhor do que tentarmos entender melhor como vivem um dos animais mais próximos a eles e que ainda vivem livres e longe do homem na natureza. Os cães teriam se originados desses animais geneticamente próximos a eles, e se mantiveram longe das rações e dos hábitos alimentares oferecidos e recomendados por nós humanos.


			É aqui que entram os lobos.


			








Capítulo 3 - DE LOBO, CÃES E RAPOSAS






			Algumas das melhores evidências genéticas e arqueológicas sugerem que os cães começaram a evoluir (no sentido de se diferenciar) dos lobos por volta de algo em torno de 12 mil anos (data do mais antigo túmulo de um cão1, com seu esqueleto sendo encontrado no norte de Israel ao lado do de uma mulher de 50 anos2, 3,4 ,5) a 43 mil anos atrás6. Para colocar em perspectiva esse intervalo, a nossa diferenciação dos chimpanzés, os animais geneticamente mais próximos a nós, ocorreu cerca de 13 milhões de anos atrás7.


			Como exatamente ocorreu essa “transformação” de lobos a cães, o primeiro animal domesticado pelo homem, é objeto de muita investigação, debate e diferentes teorias. A ideia de que alguém ou alguma família muito tempo atrás adotou lobos filhotes e disso fez surgir uma nova espécie de animal domesticado, parece fazer muito pouco sentido, tamanha a impossibilidade de lobos terem uma boa relação com humanos.


			Para cada história de Rômulo, o fundador e primeiro rei da cidade de Roma, que ao lado do seu irmão Remo, ainda bebês, foram encontrados em um cesto e depois amamentados por uma loba, existe uma história como a do Chapéuzinho Vermelho com lobos como vilões. Para cada Mogli, o garoto criado por lobos que passa a viver na floresta, há uma história como a dos Três Porquinhos que lutam contra um lobo malvado que tenta devorá-los.


			[image: Uma imagem contendo animal, mamífero, interior, chão  Descrição gerada com muito alta confiança]


			Se por um lado a relação e a convivência entre cães e seus donos fez com que os domesticados frequentassem suas casas, quartos e até mesmo camas, a convivência de homens e lobos foi sempre de tamanha concorrência e temor deste eficiente predador que toda sociedade humana parece ter lutado pela extinção dos lobos em suas regiões.


			Foi assim, por exemplo, no Reino Unido no século XVI8 ou no Japão em 1934, data da última aparição de um exemplar da espécie9. Ou mesmo nos EUA, onde eles foram quase extintos em 1926 no lado oeste10. A meta em 1915, aliás, era extingui-los totalmente do território americano. Em 1933 a tarefa foi quase bem-sucedida com 48 dos 50 estados tendo aniquilado esses animais8.


			A própria origem etimológica da palavra wolf (em inglês) remete a coisas sempre más, ruins, violentas ou agressivas. Parece improvável que faça muito sentido uma parceria com pequenos filhotes de lobos adotados transformando-se em cachorros fiéis, apesar do seu apelo romântico.


			Então como explicar que homens teriam domesticados lobos, um animal tão avesso à nossa presença? Até mesmo um especialista em lobos como o zoólogo Ian McTaggart-Cowan defende algo nesse sentido, pela teoria da adoção. Ele escreveu no prefácio do livro The Wolf: Ecology and Behavior of an Endangered Species do também especialista David Mech que homens voluntariamente teriam adotado e domesticado lobos filhotes. O próprio Mech, por sua vez, em 1974 endossa essas palavras em outro artigo especulando essa teoria que, como dito antes, parece improvável. Seja porque lobos são extremamente possessivos com sua comida, ou seja, homens teriam que lutar com os lobos pelo alimento. Ou porque lobos precisam de até 5kg de carne diariamente11, 12, 13 (o equivalente a um veado por dia para uma alcateia de dez animais) em um mundo até então sem açougues ou lojas vendendo ração a preços acessíveis.


			O assunto, apesar de não ser o tema central deste livro, é bem interessante e necessita ser abordado para entendermos melhor, talvez de forma essencial, como a dieta de lobos tem impacto na dos cães.


			Brian Hare e Vanessa Wood no capítulo quatro de seu ótimo The Genius of Dogs nos apresenta teorias da “evolução” de lobos a cães. Foi ainda lá que caí pela segunda vez em detalhes de um dos experimentos mais fascinantes já feitos no campo do cruzamento de uma espécie, no caso, das raposas.


			O zoólogo Dmitry Konstantinovich Belyaev, antes de vir a falecer por causa de um câncer em 1985, dedicou boa parte de sua vida a cruzar raposas, um animal tido até então como não-domesticável, pois nada dócil, arisco, não importando sua criação.


			No melhoramento genético de animais criados pelo homem é comum selecionar os pares buscando algumas características físicas (seu peso ou produção leiteira, por exemplo). O geneticista russo decidiu arriscar sua vida correndo a chance de ser enviado às gulags soviéticas ao contrariar o direcionamento anti-Darwinista do governo central soviético focando suas pesquisas na escolha de características outras que não fosse o melhoramento da pelagem das raposas, produto de grande interesse comercial ao gelado país, mas que focassem em seu comportamento, algo até então inédito.


			O pesquisador também por isso foi demitido do Laboratório Central de Pesquisa de Criação de Peles de Moscou. Belyaev acabou então como chefe de uma instalação de pesquisa animal na Sibéria onde em 1959 iniciou seus experimentos com raposas por 40 anos envolvendo mais de 45.000 animais. Ele selecionava as raposas a serem cruzadas em função de suas reações às pessoas. Dmitry Belyaev selecionava assim os animais mais dóceis e ia cruzando geração após geração comparando com o grupo controle. O que surgiu foi uma linhagem menos reativa e agressiva à presença humana, comportamento esse não presente naturalmente na natureza.


			Inicialmente apenas algumas raposas atendiam aos critérios estabelecidos. Porém, na décima geração, 20% das raposas já eram dóceis e depois de 40 gerações 80% delas eram mansas ou dóceis à presença humana. As raposas criadas seletivamente lambiam os rostos das pessoas como fazem os cães. Um resultado inesperado e não intencional dessa seleção foi que as raposas começaram a parecer e agir como cachorros. Ao longo das gerações suas orelhas foram mudando e seus rabos ficando encaracolados. Seu pelo começou a possuir traços de marrom (a provável cor dos primeiros cães) e os rostos das raposas ficaram mais curtos, mais largos, mais “bonitos”. Os animais agora abanaram o rabo quando viam as pessoas.


			O que o pesquisador russo conseguiu com isso foi possibilitar a teoria que os autores do livro chamam de “a sobrevivência do mais amigável”. Nessa teoria, cães seriam não fruto de filhotes de lobos selvagens adotados, mas talvez resultado de sequenciais cruzamentos de lobos (ou cães selvagens) menos selvagens que se aproximavam de forma mais pacífica dos homens se aproveitando ao se alimentar das sobras de alimentos destes pequenos grupos de humanos sem por sua vez fugir, atacar ou serem atacados.


			O trabalho de Belyaev é tudo menos simples, ele é tido por muitos como o maior experimento genético-comportamental do século 20. O que ele fez foi viabilizar e acelerar em 40 gerações algo que no mundo real demoraria provavelmente milhares de anos para acontecer4, e que é a segunda e mais aceita teoria.


			Esta versão, primeiramente proposta por Ray Coppinger, atribui à domesticação dos cães como algo não intencional15. Os cachorros se alimentavam das sobras e foram depois sendo selecionados ficando cada vez mais ligados ao habitat humano, à dieta desses grupos e, logicamente, à sua presença. Eles passaram assim a serem usados para a caça e para guerrear.


			Esta tese de aproveitar restos do consumo humano faz muito sentido. Pois, embora a dieta dos lobos pareça ser mesmo bem diversificada e mesmo oportunista16, 17, sabemos que em áreas onde os lobos vivem próximos a humanos, os resíduos de alimentos, de lixo e mesmo nossos animais domésticos são usados ainda como alimento por esses grandes carnívoros18, 19, 20, 21.


			Cães são ainda um ótimo sistema de alarme contra intrusos (sejam eles homens ou animais selvagens). Por uma seleção, em um misto de intencional ou não, os cães que eram mais atentos à essas necessidades e mesmo aos sentimentos dos seus companheiros humanos recebiam mais cuidados e alimentos e tinham assim mais probabilidade de sobreviver e se reproduzir entre eles.


			E aqui entra outra particularidade muito importante nessa problemática de ascendência dos cães, sua convivência com o homem, alimentação e seu atual estado de obesidade disseminada. Isso porque cada espécie tem suas próprias necessidades nutricionais, o homem aceitando isso ou não. É a evolução de muitas e muitas gerações que determinou essas necessidades alimentares. Por exemplo, caso alimentemos um leão apenas com alface e frutas, ele irá adoecer e provavelmente morrerá em pouco tempo. O mesmo aconteceria se dermos apenas peixe fresco a uma zebra. Porém, uma das características que fez os cães evoluírem dos lobos é justamente sua resiliência no que diz respeito à alimentação.


			Uma vez que eles se alimentavam de restos de comida deixado pelos pequenos grupos de humanos, essa capacidade de esses animais sobreviverem comendo nossas sobras é justamente o que permite que hoje possamos dar rações inapropriadas e não os matar rapidamente. Se um proprietário de um zoológico, ignorante no assunto nutrição animal, seria capaz de matar rapidamente a zebra e o leão do exemplo, os cachorros, por sua vez, resistiriam, adoecendo apenas aos poucos, fazendo com que não fique claro que o problema é uma nutrição completamente inadequada.


			Deixando um pouco de lado esse efeito colateral, como acreditar que cachorros teriam vindo de lobos adotados se seriam necessário várias gerações para obter o feito de domesticá-los? Não é uma ideia mais do que romântica, mas simplista e improvável?


			Talvez até mais importante do que desvendarmos essa domesticação, que comprovaria que cães descenderam de lobos explicando a real origem da espécie, é o que sabemos já hoje que o genoma canino evoluiu dos lobos. Isso a ponto de em 1993 a International Society of Zoologic Nomenclature redefinir a espécie Canis lupus familiaris a apenas Canis lupus, ou seja, reconheceram que os cães descenderam de lobos22, compartilhando mais de 99% do material genético desses animais selvagens. Para ser mais exato, um cachorro seria entre 98% e 99,96% lobo5, 23, 24.


			Pois para entender melhor então qual seria a dieta ideal dos cachorros, podemos continuar a nos espelhar em seus parentes selvagens mais próximos, os lobos. Porém, nem todos os cães são iguais. Você não precisa ter tido um para saber que as raças se diferem incrivelmente em peso, pelagem, massa muscular, comportamento. Seriam assim os animais e suas necessidades geneticamente muito diferente? Poderia, portanto, o lobo não ser um facilitador, uma vez que teríamos assim ainda o fator complicador que seriam as diferentes raças de cachorro? Essas raças exigiriam de nós particularidades com necessidades diferentes em função do seu genoma?


			Quando olhamos as diferenças físicas dos cães, podemos afirmar com isso que seus fenótipos é que se diferem, ou seja, a “parte física externa” (e se diferem também entre as centenas de raças), mas geneticamente eles são semelhantes. Achar que um poodle pequeno tem que ter uma alimentação qualitativamente diferenciada da de um enorme fila brasileiro é como achar que um negro tem que ter alimentação qualitativamente muito diferente da de uma loira caucasiana.


			Para darmos uma dimensão à questão das raças, vale aqui citar que a American Kennel Club reconhece 170 diferentes raças enquanto o Kennel Club (Reino Unido) lista 210 e o Australian National Kennel Council por sua vez nos dá 201 diferentes raças8. Já a Confederação Brasileira de Cinofilia lista 227 raças25, entre as reconhecidas internacionalmente ou não. São ao todo mais de 400 raças reconhecidas por esses clubes pelo mundo26.


			Mais interessante ainda é destacar que apesar de nosso imaginário nos levar a crer algo bem diferente, foi apenas no século 19 que passamos a nos interessar em reconhecer as diferentes raças de cachorro de modo a transformar isso em uma obsessão. Para ser mais preciso, essa foi uma iniciativa vinda da classe média emergente inglesa que por uma questão de status, de posicionamento social, queria essa demonstração pública de que possuía ali no conjunto guia e coleira um espécime de linhagem pura, que havia logicamente lhe custado até dezenas de milhares de libras na cotação atual, em um modo comum ainda nos dias de hoje de parecer ser mais rico criando um cachorro27.


			Estamos assim dizendo que a maioria das raças como as conhecemos hoje são fruto de uma catalogação e classificação oficial muito recente, coisa de apenas 150 anos, uma escala irrisória de tempo em termos evolutivos, já que o primeiro kennel club data de 18738.


			O mais importante é que quando analisadas as diferenças genéticas de boa parte dessas raças, elas são tão pequenas que quase não são detectadas28. Por isso mesmo, e já vale a pena dizer isso à essa altura, os argumentos em prol de produtos que oferecem uma ração especial em função da raça do cão (para labradores ou cocker spaniel, por exemplo), até o presente momento que escrevo, carecem de qualquer evidência científica ou estudos controlados. No momento trata-se apenas de um nicho criado pelo fabricante que tenta convencer o consumidor de que há alguma diferença substancial entre os produtos, quando na verdade não há. E ele pode cobrar e faturar muito mais por isso, logicamente.


			Pois agora conhecendo assim a proximidade genética de um lobo a um cão doméstico e a de um cão entre suas centenas de raças, talvez seja então ainda mais valioso e fundamental observarmos como é o comportamento, o peso, a alimentação e ainda a porcentagem de gordura nos lobos.


			*(Foto em destaque) Lupa (ou Loba) Capitolina é uma escultura de bronze que data de entre os séculos XI-XII e representa a loba das narrativas romanas sobre a Fundação de Roma amamentando os gêmeos Rômulo e Remo.
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